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Ceralmente as viagens sao um tipo de atividade a 

que se entregam os habitantes de países ricos ajudando 

assini os menos privilegiados a melhorar suas condiíóes 

de vida. Ha muitos anos que se fala nisto pelas Améri-

cas. Mas o progresso alcanzado nao acompanhou o 

número de palavras gastas no assunto. Como sói acon-

tecer, mormente na América Latina, o povo espera que 

o govérno dé solugáo ao problema. Quanto á a^áo par-

ticular, organizada, só se pensa nela em fungáo de 

requerímentos ao govérno para que construa hotéis, 

funde escolas de cicerones, facilite os transportes, etc. 

Em suma: querem que o govérno proporcione, por 

decreto, esta nova fonte de renda que viria beneficiar 

alguns individuos. Mas já que ao govérno cabe desempe-

nbar também setis negocios cotidianos, os decretos nao 

sáo seguidos de aijáo seria e continua. Cometa a gemer, 

enláo, o grupo de interessados. E as viagens nao se 

incrementam. Assim, muitos países americanos estáo 

poniendo excelente ensejo de que outros se aproveitam. 

K claro que a América Latina nao pode competir com 

a Europa em materia de turismo. Tem, porém, atrativos 

que a Europa nao pode oferecer e que váo desapare-

cendo ou jú desapareceram aqui nos Estados Unidos. 

Além do mais, é mais fácil ao norte-americano entender 

a América Latina do que a Europa. Sente-se mais em 

casa no Hemisfério Ocidental. E os turistas, que nem 

sempre tém espirito de exploradores, querem sentir-se 

em casa mesmo quando v;"io ao estrangeiro. No entanto 

a América Latina reserva para o visitante urna série 

iulindu de pequeñas e desagradáveis surpresas, coisas 

que os govérnos nao podem eliminar por decreto. A fim 

ile crguer urna próspera industria do turismo, é indis-

pensj'ivel que se empreguem capitais privados para 

acabar com éssos aspectos decepcionantes. A exploragáo 

do turista destrói o turismo. Súmente as organizagóes 

de eidadáos interessados no progresso do turismo seriam 

eapazes de realmente desenvolvé-lo. ft matéria para a 

iniciativa privada, que o govérno pode estimular e 

orientar, mas que precisa ser exercida pelos que mais 

lucrarán com ela. 

Nos Estados Unidos, onde se viaja internamente em 

grande escala, as Cámaras de Comércio constituem os 

representantes naturais de todos ésses interésses, e os 

agentes da agáo coletiva. Embora na América Latina 

as entidades cívicas e as Cámaras de Comércio nunca 

tenliam desempenhado tal papel, nao bá motivo para que 

náo o faijam agora. Por enquanto, tém se limitado a 

mandar requerimentos ao govérno pedindo-lhe que as-

suma todos os riscos, empregue todo o capital e pague 

todas as despesas da industria do turismo. Sómente o 

capital privado e os esforgos particulares poderáo pro-

teger éste bom negocio que, por militas razóes, é justa-

mente o mais susceptível de ser prejudicado pela agáo 

privada. 
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No auge do carnaval boliviano, o "Arcanjo Miguel" condena os 

demonios derrotados a voltar ao inferno 

É FEVEREIRO na povoagáo mineira boliviana de Oruro. 

Momo chegou áquele érmo, e há íesta na cidaclezinha 

dos ventos. Velhos e mogos saem para a avenida prin-

cipal e se apinham ñas calgadas para ver os mascarados. 

Como vem sucedendo todos os anos, há inais de um 

século, o centro da atragao é o conjunto de dangarinos 

apelidados La Diablada, que no sábado de carnaval ofere-

cem um espetáculo vivíssimo de tradigao e coreografía. 

As criangas que se enfileiram no caminho soltain gritos 

de horror quando o "urso" ou o "condor" abrem passo 

para o imponente grupo. Encabegam o desfile dois mas-

carados mais luxuosamente vestidos do que os outros, 

representando Satanás e Lúcifer. Alternando com éles, 

logo na frente, vem o**"Arcanjo Sao Miguel" e "China 

Supay", a única figura feminina do conjunto. Depois, ao 

longo de mais de quinze quarteiroes, vem centenas de 

dangarinos disfargados de ferozes "diabos", que, entre 

grandes saltos, piruetas e alaridos ameagadores, desfilam 

lentamente numa serie «de movimentos de avango e retro-
cesso períeitamente sincronizados. 

A parada termina na pracinha do Socavón, onde tem 

24 Um "condorbateado as asas, abre 
caminho para a Diablada, grupo 

de dangarinos da regido de Oruro 
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Os (¡ansarinos de Orttro revelam imponente vigor, groen e precisño no cxccn taran o tradicional ritual 

lugar a eeriinf>nia em que culminam dois oti Ires meses 

de causativos ensaios. Ao compasso das "marchas dos 

diabos", tocada por urna banda de música especialmente 

contratada, os i n fatiga veis mascarados executam eompli-

cadas figuras de (langa em conjunto, einbora de lempos 

em tempos algum dos componentes faga gracioso solo. 

Terminada a danga, o grupo interpreta em espanhol 

urna pequeña pega alegórica sobre o tema místico e mito-

lógico da Diablada. A urna ordem colérica de Sao Miguel 

Arcan jo, apresentam-se Lucifer, Satanás, sete "diabos" 

que simbolizan! os pecados moríais (Soberba, Avareza, 

Luxúria, Ira, Gula, Inveja e IVeguiga) e a "China Su-

pay", mullier do diabo, que representa a tcntagao da 

carne. Amedrontados pela invocagao do Anjo, todos éles 

recriminam-se a si própruis por sua maldade e finalmente 

sao condenados pelo Arcan jo a "voltar as profundezas 

do inferno e afastar-se da especie humana." 

0 escritor boliviano Rafael Ulises Pclaez descreve a 

cena: " 0 fundo da representagáo nao é outro senáo 

aquela passagem bíblica da rcvolta dos demonios ñas 

etapas sucessivas da eterna luta entre o bem e o mal. 

De base esscncialmente moral, a obra apresenta o tema 

religioso dentro do ambiente vernáculo de nosso povo. 

. . . A passagem se inicia com o diálogo de dois podero-

sos anjos—um, que representa a Harmonía (Miguel) e o 

outro, o descontentamento e a amargura (Lúcifer). A en-

trevista e a controversia tém lugar á própria margem 

do Averno . . . Ao chamado do Arcanjo Miguel acodem 

as legioes celestes e alí se produz a primeira batalha, 

que é ganha pelos demonios. Éstes invadem a térra para 

exterminar o cristianismo e torna a produzir-se guerra 

em frente aos mortais, que observam temerosos esse 

con Hito de gigantes. Quem decide a vitória a favor dos 

anjos é a Virgern do Socavón (Mina), padroeira dos 

mineiros. Ao terminar, os demonios sao derrotados e tém 

de sofrer a ignominia de confessar seus pecados . . ." 

Depois da representado, os dangarinos entram con-

tritos na capela da Virgern do Socavón onde, de joelhos, 

tiram as sufocantes máscaras para entoar um hiño chó-

roso de oferenda e rezar urna oragao em idioma quechua, 

em que pedem á padroeira a graga de seu perdáo. 

Seria temerário afirmar que a fantasía do "diabo" de 
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"Lucifer, Rei do Inferno,' 
destaca-se por su a 
ferocidade e su as 
proezas al/eticas 

Homéns vestidos de 

mulher fazem o 

sensual papel de 

"China Supay" 

esposa do diabo 

Dragóes e figuras de danqarinos, bordados, da o graqa 
a capa de seda do "demonio" 



Na pega teatral jalada, o "Arcanjo Miguel" esconjura 

os demonios um por um. No finí, rezam a Virgem da Mina 

Os músicos sao indios e mestiqos, mas suas melodías 

monótonas, velhissimas, nao sao aborígenes 

Tradicionalmcnle, "La Diablada''' era executada só por 

indios, na maioria traballiadores mínenos, que íaziam 

da danga um ritual, em homenagem á Virgem do Soca-

vón, um voto e urna devogáo que acarretava a obrigagáo 

de dangar tres anos consecutivos para obter gragas c 

indulgencias. Entre 1925 (j 1930, grupos de mestigos 

carniceiros adotaram o costume. Finalmente, alí por 

1940, jovens da elasse inedia passaram lainbém a aumen-

tar as fileiras dos "demonios". Agora, devido a diversas 

brigas e rivalidades, luí em Oruro pelo menos qualro 

Diabladas, embora todas mantenham as mesmas carac-

terísticas gerais. 

Detalbe interessante da Testa própriamenle dita é o 

ticiosa de sua vítima para conseguir seu objetivo, e ame-

drontaram-no apresentando-se fantasiados "á semelhanga 

do próprio demonio". Outras vérsoes assinalam a origem 

da danga na própria mina, onde mora o Diabo (Tiú), 
Rei das Trevas, a quem era nécessárió render homena-

gens para evitar maleficios, e contra quem os indios 

acabaram deíendendo-se mediante o poder divino da 

Virgem do Socavíío. Apesar disso, nao há nada de 

serio, correto ou documentado a respeito. 0 certo é que, 

seja (pial for a sua origem, tradigao e lenda, religiao e 

mito, arte e superstigao, a Diablada de Oruro é, sem 

dúvida, urna das expressoes mais belas e vigorosas do 

folclore da Bolívia e da América. # # # 

Oruro, vistosa, de cores vivas e carregada de adornos 

brilhantes, representa a idéia indígena do demonio 

("Supay") ou provém ele fontes inteiramente autócto 
nes. Ao contrário, na opiniao da maioria dos estudiosos 

do folclore boliviano, quase todos os motivos sao de 

origem espanhola, menos a saia curta de inspiragao semi-

Incaica, e um ou oulro detalbe. A parte principal da 

fantasía é a pesada máscara de aspecto aterrador, feita 

de um tecido especial, sobre o qual se molda a figura em 

gesso; olbos de vidro descomunais, denles triangulares 

feitos de espelbo, cabeleira de crina, orelbas pontudas e 

vibráteis e um sapo ou cobra na cabega—eis os detalhes 

mais notáveis. Amarrado ao ])escogo, um grande lengo 

de seda com dragdes e outras figuras bordadas contribuí 

para a elegancia do dangaríno, que também leva ao peito 

urna armadura com jóias e franjas. Cornpletam a vesti-

menta urna camiseta c caigas brancas que, unidas, for-

mam urna malha justa, urna faixa larga escura enfeitada 

de moedas que seguram as quatro partes do sáiote, bor-

dadas com fios de ouro e prata e carregadas de pedras, e 

botas especiáis com esporas. Satanás e Lucifer levam, 

além disso, ricas capas de pelúcia escaríate, urna cobra 

enroscada num brago, e um tridente. 

íato de que todas as despesas, menos as das fantasías, 

sao pagas por urna pessoa que fornece casa, comida e 

bebidas (e nao é pouco!) á troupe durante a semana 
inteira de carnaval. É o pasante, em geral um mest igo 

endinheirado, que gasta fácilmente até um milhao de 

bolivianos nesses dias. A explicagáo dessa atitude des-

prendida tem dois aspectos: o religioso, pois o número 

de béngáos e indulgencias assim obtidas tem relagao 

direta com a quantidade de notas que se gastem; e o 

social, pois quanto maior o dispendio para que a festa 

seja espléndida e generosa, maior será o respeito e o 

prestigio de que gozará o patrocinador. 

As origens da Diablada se perdem na escuridao dos 

lempos e da lenda. Apesar disso, há indicios seguros de 

que a danga comegou no período colonial quase inmedia-

tamente posterior á Conquista, embora sem dúvida al-

guma sob formas rudimentares que se foram modificando 

com o tempo. Essa transformagáo, aliás, foi provável-

mente radical. 

Segundo urna das versoes mais divulgadas de sua 

origem, dois espanhóis, depois. de fracassar em sua in-

tengáo de extrair de um indio o segredo da localizagao 

de urna mina, aproveitaram-se da mentalidade supers-
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